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PROJETO URBANÍSTICO INTEGRADO - PUI 
NO TERRITÓRIO SANTA TEREZA EM PORTO ALEGRE, RS
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SOLO CLASSE CX

SOLO CLASSE PV2

profundo e homogêneo, menos 
teor de argila, mais drenante

argissolo profundo, maior teor de 
argila, menos drenante
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ILHAS DE CALOR
regiões de maior temperatura 

superficial média

Bairro
Santa Tereza

A

B

C
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ÁREA INUNDADA
na enchente de maio de 2024. 
não inclui as áreas de projeto.

FUNDOS DE VALE
regiões cujas condições de relevo 
tendem a causar empoçamentos

ÁREAS DE RISCO
para alagamentos, mapeadas pela 

defesa civil municipal

SUSCETIBILIDADE
a inundações, mapeamento do 

sistema geológico do Brasil (SGB)

Bairro
Santa Tereza

A

B

C

D

E

ALTA SUSCETIBILIDADE
a deslizamentos de terra, segundo Atlas 

Ambiental de Porto Alegre

MÉDIA SUSCETIBILIDADE
a deslizamentos de terra, segundo Atlas 

Ambiental de Porto Alegre
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TERRENO A

TERRENO B

TERRENO C

TERRENO E

Santa Tereza
DE HOJE E PARA O AMANHÃ

Espaços públicos para um bairro sustentável, 
inclusivo e preparado para o futuro

Projetar espaços públicos é projetar espaços 
para o futuro de uma comunidade, con-
siderando fatores como a necessidade de 
adaptação às mudanças climáticas, o enve-
lhecimento da população de Porto Alegre e 
a oferta de espaços de lazer, esporte e cul-
tura propícios à formação dos jovens da 
região. Com o olhar orientado ao futuro, o 
projeto adota como estratégias (1) superdi-
mensionar a infraestrutura de adaptação 
e mitigação climática, levando em conta as 
projeções de aumento da frequência e in-
tensidade dos eventos climáticos extremos; 
(2) pensar espaços transgeracionais com 
especial ênfase na infância e no envelheci-
mento da população e (3) fortalecer o ca-
ráter e referência de cada uma das praças 
a partir dos usos existentes e elementos do 
entorno. ainda que todas possuam multipli-
cidade de usos. Para o conjunto das 5 pra-
ças, foram adotadas as seguintes diretrizes 
projetuais:

ORDENAMENTO DO ESPAÇO parte da manuten-
ção da vegetação existente e da intervenção 
pontual na topografia, reduzindo ao máxi-
mo a quantidade de árvores suprimidas e a 
movimentação de terra. A criação de eixos 
estruturantes ajuda a distribuir e acessar os 
diferentes usos e espaços.

INFRAESTRUTURA COMO PAISAGEM incorpo-
rando SbN e técnicas de bioengenharia 
como elementos estruturantes para a cons-
trução de espaços públicos, servindo não 
apenas como elementos de infraestrutura 
mas também como espaços de uso e fruição 
pública.

PROTAGONISMO DA NATUREZA NAS CIDADES 
além de manter quase todas árvores exis-
tentes, propõem-se um expressivo aumento 
da vegetação nas praças e vias, proporcio-
nando áreas sombreadas de combate ao ca-
lor urbano, trazendo maior permeabilidade 
ao solo e servindo como elemento de trata-
mento das interfaces muradas das praças.

Praça A

Praça B

Praça C

Praça D

Praça E

solo pouco drenante, localizada em uma base 
de morro, sem risco de inundação e alagamento 

e com efeito de ilha de calor intenso 

solo pouco drenante, localizada em topo de 
morro, sem risco de inundação, alagamento e 

com efeito de ilha de calor intenso

solo drenante, localizada em topo de morro, 
sem risco de inundação, alagamento e com 

efeito de ilha de calor moderada

solo drenante, localizada em topo de morro, 
sem risco de inundação, alagamento e sem 

efeito de ilha de calor

solo drenante, localizada em topo de morro, 
sem risco de inundação, alagamento e sem 

efeito de ilha de calor moderada

IMPLANTAÇÃO PRAÇAS A/B   ESC. 1:2500

ANÁLISE DE PERIGOS CLIMÁTICOS

IMPLANTAÇÃO PRAÇAS C/D   ESC. 1:2500

IMPLANTAÇÃO PRAÇA E   ESC. 1:2500

vista do observador (terreno C)

vista do observador (terreno A)

vista do observador (terreno E)

TERRENO D

jardim de chuva

jardim de chuva

linha de 
drenagem

jardim de chuva

jardim de 
chuva

jardim de 
chuva

jardim de 
chuva

horta comunitária


